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1. INTRODUÇÃO

[bookmark: _GoBack]A ginástica potencializa ao aluno a transformação que possibilita novos olhares, sendo uma prática corporal humana que proporciona o desenvolvimento da ludicidade, expressividade e valiosas experiências corporais para quem pratica, em geral. Além de trabalhar capacidades motoras, a ginástica está relacionada, diretamente, a promoção da saúde. Para Lorenzini (2005), a Ginástica Escolar é o conteúdo específico da exercitação de si próprio, entrelaçado com uma forma particular de manifestação, praticado sem ou com materiais, com aparelhos móveis, fixos, elásticos, leves ou pesados, em diferentes superfícies e no meio líquido, possibilitando aos aprendizes conhecer o universo ginástico ao usufruir da atividade gímnica. 
Nas aulas de educação física, a ginástica deve ser abordada de forma acessível, que desperte o interesse dos alunos, levando-o a vivenciar o esporte como demonstração e não competição durante o seu processo de ensino, incluindo as formas básicas da ginástica (pular, empurrar, levantar, carregar, esticar), entretanto, a falta de instalações e aparelhos no estilo "olímpico" desestimula o professor a ensinar ginástica (COLETIVO DE AUTORES, 1992).
É preciso desenvolver um trabalho de qualidade nas aulas de educação física mesmo em cenários de adversidades que algumas escolas apresentam, como por exemplo, carência de espaço adequado e de materiais específicos para determinadas práticas gímnicas. Nesse contexto, o professor deverá criar possibilidades para facilitar o conhecimento das ginásticas até o aluno. Entretanto, ainda observa-se uma falta de iniciativa que esbarra no desinteresse do professor em trabalhar o conteúdo dentro da escola. Para Schiavon e Nista-Piccolo (2007) a impossibilidade de adquirir material adequado parecia ser a causa de maior impedimento da aplicação da ginástica na escola.
O ambiente escolar é um espaço privilegiado para a promoção da saúde, onde os alunos passam boa parte do tempo durante sua formação escolar (DUMITH, 2010). Cabe ao professor sair do então “quarteto fantástico” (futsal, vôlei, handebol e basquete) e levar até o aluno novas possibilidades de aprendizagem, estimulando o mesmo a vivenciar novas experiências. Por esse motivo, destaca-se a necessidade de abordar novos conteúdos nas aulas de educação física, evitando a evasão durante as aulas teórico/práticas. 
Acredita-se que os resultados do presente estudo possam contribuir para a reflexão da prática de professores de educação física e que, consequentemente, seja subsídio para a adequação das metodologias de ensino que proporcionem a aprendizagem significativa e que os alunos possam fazer uso e apropriação desse conhecimento em prol da saúde integral dos mesmos.

2. OBJETIVO

O objetivo desse trabalho é avaliar a qualidade do ensino das ginásticas esportivas de escolas em tempo integral, profissionalizante e particular acerca das competências conceituais desenvolvidas nas aulas de educação física.

3. METODOLOGIA

Trata-se de um estudo de natureza descritiva com abordagem quantitativa, pois busca descrever em números os tipos de conteúdo sobre ginásticas, aprendidos pelos escolares pré-vestibular do 3° ano do Ensino Médio de três diferentes tipos de modalidades de ensino: escola pública em tempo integral, escola pública profissionalizante e escola da rede particular do município de Fortaleza com o intuito de comparar a qualidade do ensino das mesmas.
O objetivo da pesquisa quantitativa é obter como resultado índices numéricos que apontem os conhecimentos conceituais, referente aos conteúdos das ginásticas na Educação Física. 
A escolha dos locais se deu por conveniência. O pesquisador entrou em contato com as instituições que tinham aproximação com a universidade por vias de pesquisa ou extensão. A escolha da população, justifica-se por estarem no último ano escolar, visto que o conteúdo deveria ter sido abordado durante o ensino fundamental. Portanto, os alunos deveriam ter a vivência e o conhecimento prévio acerca da prática corporal. Ademais, tal conhecimento pode ser demandado nas provas de vestibular. 
Os critérios de inclusão da amostra para participar do estudo foram: aqueles alunos que estavam devidamente matriculados na instituição de ensino e que estivessem nas séries que compreendem ao 3º ano do Ensino Médio. Foram incluídos na amostra apenas os alunos que estivam presentes durante a coleta de dados e que tinham preenchido o questionário completo. Os critérios de exclusão da amostra foram: alunos com condições cognitivas que de alguma forma pudesse afetar a integridade do mesmo ou que impossibilitaria o autopreenchimento do questionário. 
O instrumento contém questões objetivas contendo 4 opções (A à D) de resposta por questão. Foram validadas as respostas para a avaliação sobre o conhecimento conceitual dos escolares sobre os conteúdos da ginástica. As temáticas a serem abordadas foram: classificação das ginásticas, conceitos, aparelhos e os aspectos das ginásticas relacionado a saúde de modo geral. 
As análises de dados foram tabuladas em uma planilha do Microsoft Excel 2013 para Windows. Os artigos tidos como base foram coletados através do SciELO (A Scientific Electronic Library Online) e Google Scholar.
Os protocolos utilizados na pesquisa estão de acordo com a Resolução n.º 466/12 do Conselho Nacional de Saúde (CNS), que estabelece as diretrizes e normas regulamentadoras de pesquisas que envolvem seres humanos (BRASIL, 2012).
 
4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

[bookmark: _gjdgxs]Os dados quantitativos apresentados neste estudo constituem a aprendizagem acerca das competências conceituais desenvolvidas por meio das ginásticas nas aulas de Educação Física. O estudo foi realizado com 45 alunos no total, sendo que 66,6% (n=30) são do sexo feminino e 15 (33,4%) do sexo masculino os quais tinham as seguintes idades máxima, mínima e média respectivamente por escola; E.E.T.I (Escola em Tempo Integral) 26, 17 e 18,4 anos; E.P (Escola Profissionalizante) 19, 17 e 17,53 anos; E.R.P (Escola da Rede Particular) 17, 16 e 16,93 anos.
Apenas 6,75% (15) obtiveram desempenho significativo na média, estipulada como 6,0 (seis), por parte do sexo feminino na média ou acima da média, sendo 15 dos 45 alunos, encontra-se na tabela o gráfico a seguir. 
Gráfico 1 – Frequência absoluta do desempenho dos escolares acerca dos conhecimentos sobre esportes segundo os tipos de ensino, Fortaleza, 2019.
              [image: ]
Fonte: elaborado pelos autores.
Pode-se levar em consideração que a ginástica culturalmente é uma modalidade “feminina”, apesar de ter modalidades voltadas para o sexo masculino, principalmente porque se tratando de forma histórica o movimento higienista buscava orientar a conservar e aprimorar a saúde, educar para ter hábitos saudáveis e higiênicos e durante essa época as modalidades em si eram consideradas viris, tornando assim “restrita” para as mulheres, então as possibilidades de atividades físicas femininas eram balé, ginástica ou dança feminina moderna. (NEIVA, GOMES, COSTA; 2007).
As médias encontradas nas escolas, respectivamente: 4,2% (E.E.T.I), 5,0% (E.P) e 5,2% (E.R.P). As máximas e mínimas foram: 8 e 1 (E.E.T.I), 8 e 2 (E.P) e 7 e 2 (E.R.P). O estudo delimitou como média de desempenho a nota 6, considerando esse valor, observamos que a prevalência de indivíduos que alcançaram maior a média foram os alunos da Escola de Rede Particular (5,2%) com uma diferença pequena frente à Escola Profissionalizante (5,0%) e o pior desempenho foi observado na Escola em Tempo Integral (4,2%)
            Esse desempenho pode ser explicado, devido ao pouco conhecimento prévio do professor acerca do conteúdo das ginásticas, e a falta de materiais com o “medo” em não possuírem a aceitação dos alunos. Para Costa, Mácias, Faro e Mattos (2016) É responsabilidade dos cursos de formação de professores de Educação Física, uma efetiva preparação, proporcionando um desenvolvimento contínuo pedagógico e educacional aos  envolvidos. Diante disso, é decisiva a compreensão da Ginástica como elemento da cultura corporal e que necessita ser estudada profundamente para que o professor de Educação Física possa enfrentar os desafios impostos pela atualidade. Entretanto, os profissionais de educação física devem “quebrar” uma visão criada da “esportivização” durante as aulas práticas. 
            Em um estudo realizado em escolas na região de Santa Maria-RS, foi aplicado um questionário sobre a ginástica escolar, onde de acordo com os autores, os professores entrevistados tinham bom conhecimento sobre o conteúdo, pois para um deles “a ginástica é uma maneira de conscientizar o corpo e executar determinados movimentos corporais.” Contudo, de acordo com Nora, Taugen e Paim (2018) a Ginástica é um conteúdo da Educação Física que deve ser trabalhado em todas as escolas, pois trata de um conteúdo importante à ser trabalhado no meio escolar, pois proporciona ao professor e ao aluno experiências e vivências diversas e com infinitos movimentos corporais.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

           Diante dessa pesquisa, pode-se afirmar que os alunos obtiveram um desempenho abaixo do esperado, os resultados nas três escolas observadas foram valores aproximados, sendo visto como um padrão, podendo ser considerado um problema cultural. 
           Por falta de informação, muitos alunos não conseguiram obter o êxito necessário no questionário, para a maioria, a ginástica nunca havia sido abordada durante as aulas de educação física, sendo para eles, uma novidade. 
           O professor de Educação Física tem papel fundamental em superar essas limitações, visto que dentro do ambiente escolar ele é um profissional da área da saúde, e que é dever dele inserir os alunos a terem novas vivências e práticas corporais, usando o seu conhecimento adquirido para utilizar-se dos espaços para promover a prática dessas atividades, podendo ser de forma lúdica ou de experimentação da modalidade. 
          Pode-se também afirmar que o professor de educação física deve considerar a ginástica escolar como um conteúdo de extrema importância, pois é uma ferramenta que pode levar o aluno a conhecer a sua capacidade física, através da exercitação de si. 
         O uso da criatividade pode fazer com que o professor aplique o conteúdo sem a obrigatoriedade de materiais específicos da ginástica, dessa maneira, seria interessante durante as aulas uma observação inicial, para que o professor identifique nos alunos uma familiarização com os conceitos e movimentos específicos das ginásticas, mas, o professor precisa de forma criteriosa aprofundar os estudos nessa área para poder desenvolver um trabalho de qualidade dentro de um cenário carente de materiais, pois muita das vezes foi perceptível a ausência da ginástica nas escolas devido à falta desse equipamento. Então, é um desafio aos profissionais de educação física que vão trabalhar na área escolar. 
         O aluno, durante sua formação escolar deve vivenciar novas experiências, para isso o professor precisa levar até a escola proposta de novas possibilidades, para não ficar apenas no que já é enraizado em muitas das escolas aqui no estado do Ceará, e até mesmo no Brasil como um todo, que os alunos durante as aulas de educação física ficam apenas com modalidades como o futsal, vôlei, handebol e o basquete, sendo difícil a presença de outras modalidades como a ginástica, danças, lutas, modalidades alternativas, etc. 
         Por fim, a escola junto com o profissional de educação física poderia estimular a aplicação dessas novas possibilidades dentro do ambiente em que o aluno está inserido, levando em consideração que a ginástica pode auxiliar no desenvolvimento físico e cognitivo dos alunos, de forma significativa, fazendo com que os alunos façam do uso da apropriação do conhecimento adquirido através das ginásticas em prol da saúde. Sugerimos que os professores busquem sempre informações acerca da ginástica no âmbito escolar, se atualizem através de cursos, oficinas, buscando sempre uma melhor formação, para promover ao aluno um melhor ensino, estimulando uma melhor aula de educação física escolar, de forma que possibilite tanto ao aluno quanto a escola novas vivências.
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